
Exu Corcunda
Esta entidade é conhecida em algumas linhas de Kimbanda como
um Exu Pagão, associado ao trabalho nos campos do sofrimento
humano, principalmente no aspecto emocional. Costuma auxiliar
pessoas  deprimidas,  angustiadas  ou  pouco  amparadas
espiritualmente.  É  um  Exu  raro,  com  forte  ligação  com  os
mortos e com almas em tormento.

Sua  figura  representa  espíritos  que,  em  vida,  sofreram
marginalização,  preconceito  e  exclusão  por  causa  de
deformidades físicas, dificuldades emocionais ou condições que
os colocaram à margem da sociedade. Seu trabalho espiritual
envolve  a  superação  da  dor,  o  combate  à  injustiça,  o
fortalecimento  da  autoestima  e  o  desenvolvimento  do
discernimento. Sua imagem, longe de significar deformidade,
simboliza  um  desafio  ao  julgamento  superficial:  ele  se
manifesta  com  grande  sabedoria,  poder  de  cura  e  profundo
conhecimento do sofrimento humano.

A aparência de “corcunda” não representa uma deformidade real,
mas sim um símbolo do peso suportado pelos excluídos e da
cegueira humana, que enxerga apenas o exterior e ignora a
essência. Em sua iconografia, muitas vezes aparece com vestes
semelhantes às de um bobo da corte — representação que esconde
uma  natureza  intensa  e  profunda,  revelando  a  realidade
daqueles que carregavam, na vida terrena, o fardo da rejeição
e da dor.

A partir dessa simbologia nasce Exu Corcunda. Suas falanges
são compostas por espíritos cuja aparência física ou emocional
foi  motivo  de  isolamento,  sofrimento,  humilhação,  ódio,
segregação ou doenças graves. Alguns, em vida, reprimiram suas
emoções;  outros  foram  explorados  como  “atrações”;  alguns
buscaram o isolamento em cemitérios, trabalhando como coveiros
e encontrando nos mortos a única companhia possível.

https://kimbandanago.com.br/exu-corcunda/


Dentro da Kalunga, Exu Corcunda é responsável pelo Povo da
Lomba. No Reino de Exu, sua corcunda representa o peso da
terra  sobre  os  homens  e  o  peso  da  ignorância  humana.  Na
Kimbanda, é chamado para causas de injustiça e preconceito,
trabalhos  de  cura,  fortalecimento  da  autoestima  e
desenvolvimento  do  discernimento  espiritual.  Também  ensina
seus adeptos a comunicação com os mortos. Sua forma espiritual
é apenas um véu — uma prova para os desatentos, pois sua
verdadeira força é muito maior do que aparenta.

Seu  domínio  é  a  Kalunga,  especialmente  sobre  as  covas,
mantendo profunda ligação com o Reino das Almas.

 

Oferenda para Exu Corcunda
Elementos necessários:
✓ Alguidar médio
✓ Farinha de mandioca branca
✓ Azeite de dendê
✓ Sete chuchus assados
✓ Couve cozida
✓ Arroz com fígado
✓ Cachaça ou Steinäger
✓ Sete velas vermelhas e pretas

 

Modo de preparo:

1. Lave o alguidar com um pouco da bebida alcoólica e deixe
secar.

2.  Prepare  dentro  do  alguidar  uma  farofa  de  farinha  de
mandioca com dendê (padê).

3. Coloque por cima a couve cozida e o arroz com fígado.

4. Disponha os chuchus assados nas bordas.



 

Local de entrega:
Leve para um cruzeiro próximo a uma igreja ou para dentro de
um cemitério.
Despeje  a  bebida  no  chão  formando  um  círculo,  coloque  o
alguidar no centro, acenda as velas e faça seus pedidos a Exu
Corcunda.

Ao sair, não olhe para trás.
Ao chegar em casa, tome um banho de ervas de limpeza.


